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 Começando a sessão “Notas para a posteridade”, o 
Prof. Márcio Efe (UFAL) relaciona a deficiência no 
conhecimento ecológico das aves brasileiras como 
barreiras para ações conservacionistas mais imediatas. 
Ressalta que são necessárias estratégias de manejo tanto 
in situ quanto ex situ, possíveis sobretudo quando se tem 
cooperação cien�fica e se u�lizam ferramentas 
computacionais e automá�cas como aliadas. A seguir, 
temos o ins�gante texto do Prof. Reginaldo Donatelli 
(UNESP – Bauru). Ele nos relata como sua par�cipação no 
2º Curso de Anilhamento de Aves do CEMAVE, em 1984, 
abriu-lhe inúmeras possibilidades, anilhando aves 
marinhas na Lagoa do Peixe (RS). O Prof. Reginaldo finaliza 
seu texto incen�vando os jovens ornitólogos a 
ingressarem no mundo das aves conectando-se 
diretamente com elas por meio do anilhamento.
 Abrimos “Ornito em Foco”, com o Prof. Marco A. Pizo 
(UNESP – Rio Claro), cujo texto destaca a grande 
contr ibuição dos c ien�stas  bras i le iros  para o 
conhecimento das relações aves frugívoras e plantas. 
Lembra que isso só foi possível devido ao incen�vo 
governamental e à ines�mável contribuição dos 
pesquisadores pioneiros. Relevante a descoberta que 
metade das quase mil aves neotropicais incluem frutos em 
suas dietas, o que abre muitas perspec�vas de novos 
estudos! Em seguida, trazemos um texto do Prof. Mercival 
R. Francisco (UFSCar – Sorocaba) sobre iden�ficação de 
predadores de ninhos. Ele nos revela como o uso das 
câmeras trap tem auxiliado no avanço do conhecimento 
sobre a ecologia reprodu�va de aves neotropicais, 
mostrando alguns dos resultados que ele e sua equipe têm 
conseguido. Entre os resultados, a surpreendente 
novidade sobre morcegos atuando como predadores de 
ovos e filhotes. Na linha de ecologia reprodu�va, o Prof. 
Leonardo Lopes (UFV) nos conta um pouco sobre o 

Projeto Bigodinho, reforçando as limitações impostas aos 
ornitólogos neotropicais que se enveredam por esse ramo 
da pesquisa. Ao mesmo tempo, porém, reforça a 
viabilidade de se fazer pesquisa de qualidade com 
orçamento restrito e ressalta a importância do uso do 
anilhamento como uma importante ferramenta, 
sobretudo em projetos de longa duração. 

 Por fim, está chegando o XXVII Congresso Brasileiro de 
Ornitologia ( ). A organização h�p://xxviicbo2021.com.br
do evento, após ampla consulta, optou pelo modelo 
online. Não há dúvida que perderemos aquelas 
oportunidades fantás�cas de interação, mas é o formato 
mais plausível e seguro, que permi�rá a par�cipação de 
muitas pessoas que, de outra forma, talvez não pudessem 
desfrutar do evento. As oportunidades de atualização 
permanecem. Aproveitemos! 

 O nosso homenageado da vez é o Dr. Olivério Pinto, por 
meio de um brilhante texto do Prof. Luis Fabio Silveira 
(MZUSP – São Paulo), com impressionante documentação 
fotográfica alcançada por ele. A envolvente narra�va 
revela como as bases do conhecimento cien�fico no Brasil 
foram construídas por Olivério Pinto e sua equipe. Este 
não era somente um brilhante pesquisador de campo 
(onde coletou ines�mável material, hoje referência 
mundial para aves brasileiras, guardadas no MZUSP), mas 
também um 'devorador' de separatas (nas palavras do 
Prof. Luis Fabio, os 'PDFs da época') sobre ornitologia, que 
recebia de diversas partes do mundo. Publicou trabalhos 
cien�ficos durante 48 anos e, durante sua passagem pelo 
Nordeste, documentou nada menos do que exemplares 
vivos da arara-azul-de-lear (Anodorhynchus leari) e do 
mutum-de-alagoas (Pauxi mitu). Mais uma grande 
inspiração para todos nós!

EDITORIAL

Augusto João Piratelli
Universidade Federal de São Carlos — DCA/CCTS
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 O que propor para a posteridade? Diante da rapidez 
como as espécies estão sendo ex�ntas, talvez chamar a 
atenção para a urgência do tema seja uma boa dica para 
direcionar trabalhos futuros. Recentes ex�nções no Brasil 
e no mundo demonstram que os esforços empreendidos 
para salvar a maioria das espécies ainda carecem de 
efe�vidade. Para a maioria ainda não se sabe o que fazer... 
O espaço de tempo entre a destruição dos habitats e seus 
efeitos sobre a fauna, conhecido como débito de ex�nção, 
não tem sido suficiente para nossa compreensão exata do 
que está acontecendo e do que precisa ser feito para 
vencer os desafios. Iden�ficar os requisitos necessários e 
os processos ecológicos que desapareceram ou que estão 
dificultando a resiliência das populações é uma tarefa 
complexa e exige grande inves�mento de tempo, recursos 
e ferramentas. Em nossa realidade, ainda sabemos muito 
pouco sobre a maioria das espécies brasileiras. As 
deficiências de conhecimento, em especial as Eltoniana 
(conhecimento sobre as interações das espécies e seus 
efeitos na sobrevivência e ap�dão individual), Prestoniana 
(conhecimento sobre a abundância e dinâmica 
populac ional  das  espéc ies)  e  Hutchinsoniana 
(conhecimento sobre a história de vida e os papéis 
funcionais das espécies) têm implicações profundas no 
planejamento sistemá�co de conservação, na ecologia de 
restauração e na seleção de áreas protegidas e precisam 
ser priorizadas. Por isso, torna-se urgente o aumento de 
pesquisas nestes temas, apesar do pouco interesse das 

revistas de alto impacto e da inerente dificuldade de obter 
dados robustos sobre as espécies, em especial aquelas 
endêmicas, com populações pequenas e/ou ameaçadas. 
Além disso, para a maioria delas, ainda é fundamental 
conhecer temas aplicados ao manejo para conservação, 
como estratégias in situ, protocolos de reintrodução e 
condições de reprodução em ca�veiro. Neste sen�do, as 
parcerias entre pesquisadores e ins�tuições e o avanço da 
tecnologia parecem ser estratégias promissoras. Ainda 
não tão comum entre brasileiros, as parcerias tendem a 
o�mizar recursos e esforços, possibilitando uma 
compreensão mul�disciplinar e ampla dos temas 
estudados. Da mesma forma, o uso de ferramentas 
computacionais para análises e/ou equipamentos 
modernos e automa�zados para coleta de dados tem sido 
cada vez mais uteis diante da velocidade necessária para 
resolução dos problemas. Portanto, a construção de 
conhecimento prioritário e ações imediatas no presente 
pode ser o único caminho viável para a posteridade de 
muitas espécies de aves silvestres, em especial as 
ameaçadas.

Mãos-à-obra.

 Também estamos na iminência de uma nova eleição da 
diretoria da SBO, que será realizada por ocasião deste 
próximo CBO e contamos com a par�cipação de vocês no 
congresso e na nossa assembleia virtual. Saúde plena a 
todas(os) e até breve!

 Chegamos ao nosso “inverno” tropical, após um verão de 
elevadas temperaturas, que se con�nuarem a subir podem 
potencialmente impactar diversas espécies, inclusive de 
aves e, consequentemente, suas interações vitais para o 
bom funcionamento dos ecossistemas, par�cularmente 
aquelas sem redundância funcional. É cada vez mais 
importante sensibilizar nossa sociedade em termos de como 
cada um de nós pode contribuir em escala local para 
melhorar as condições de vida no nosso planeta como um 
todo.
 Agradecemos aos sócios que têm contribuído para 
enriquecer o Bole�m da SBO com temas diversos e 
relevantes ao avanço do conhecimento e à conservação das 
nossas aves e seus ambientes. O presente volume conta com 
excelentes contribuições e novidades que podem ampliar o 
leque de possibilidades de estudos interessantes rela�vos às 
nossas aves, assim como uma homenagem muito merecida 
a Olivério Pinto. Nosso Bole�m conta agora com ISSN (2763-
5309) e, portanto, as publicações podem ser incluídas como 

material de divulgação pelos autores nos seus currículos. 
Contamos com a contribuição de vocês!
 Está se aproximando mais um dos nossos congressos, o 
XXVII CBO, que será realizado virtualmente, sob 
coordenação das Dras. Carla Fontana (PUC-RS) e Sandra 
Hartz (UFRGS), juntamente com os demais envolvidos na 
equipe organizadora.  Os desafios têm sido grandes, mas a 
equipe tem se empenhado ao máximo para superá-los, de 
forma a nos proporcionar um evento rico, produ�vo e 
aprazível, que esperamos seja pres�giado por nossa 
comunidade ornitológica.

 Es�madas(os) sócios,

NOTAS PARA A POSTERIDADE

CARTA DA DIRETORIA

Maria Alice S. Alves
Universidade do Estado do Rio de Janeiro

Márcio Efe
Laboratório de Bioecologia e Conservação de Aves Neotropicais

Universidade Federal de Alagoas
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 Em meados da década de 1970 éramos poucos alunos 
nos cursos de Ciências Biológicas interessados  em 
Ornitologia e havia também poucos docentes e programas 
para orientação nessa área da Zoologia. Ainda não havia 
chegado a Era dos congressos de Ornitologia (fato que viria a 
ocorrer com a fundação oficial da SBO em 1987), mas nos 
encontrávamos durante os congressos de Zoologia para 
trocar ideias. No final dos anos 1970 e início dos anos 1980 o 
CEMAVE iniciou uma série de cursos de anilhamento de 
aves. Por sorte, consegui par�cipar do 2º curso promovido 
em abril 1984 na Lagoa do Peixe, no Rio Grande do Sul. A 
oportunidade dada pelo CEMAVE aos acadêmicos de 
Ciências Biológicas foi importante para reunir interessados 
em Ornitologia de todo o país e de alguns países da América 
do Sul. Além disso, havia a possibilidade de trocar ideias 
entre os par�cipantes e, naturalmente, conhecer as aves 
marinhas num local fascinante e com o auxílio dos monitores 
e de um guia de iden�ficação de aves marinhas de Peter 
Harrison (a 2ª edição sairá em junho de 2021). Além disso, 
�vemos o grande prazer de conhecer os ornitólogos do RS, 
tais como Walter Voss, Flávio Silva, Scherenino Scherer, 
Susana Lara Resende e Virgínia Petri. Completaram o �me de 
coordenadores do curso, Carlos Yamashita (CEMAVE) e 
Paulo de Tarso Zuquim Antas (coordenador do CEMAVE à 
época), o qual nos ensinou a fazer “um nó de porco” para 
prender as redes; e pela 1ª e única vez �ve a oportunidade 
de estender uma rede canhão. O curso �nha uma 
programação intensa. Além do trabalho de captura e 

marcação das aves na praia (após o jantar), as tardes eram 
reservadas para palestras dos coordenadores, leituras e 
preparo do relatório final. Dormir? Algumas horas pela 
manhã! Como estávamos em abril, as noites e os dias na 
praia eram frios e com vento, um teste duríssimo, mas 
altamente recompensador. Anilhamos mais de 1500 
indivíduos em aproximadamente duas semanas e 
trabalhávamos à noite e toda madrugada re�rando várias 
espécies das redes armadas na praia. Seguem alguns 
exemplos: Calidris canutus (dois indivíduos provenientes da 
Nova Sco�a – Canadá), Charadrius falklandicus, C. modestus, 
Calidris alba, Sterna hirundo, S. hirundinacea, S. trudeaui, 
bem como dis�ntas espécies de Tringa, Pluvialis squatarola, 
Charadrius semipalmatus, C. collaris, Haematopus palliatus, 
Limosa haemas�ca, Arenaria interpres e inúmeras outras 
espécies de maçaricos, trinta-réis e gaivotas. O trabalho foi 
altamente recompensador, pois pouco tempo depois o local 
se tornou o Parque Nacional da Lagoa do Peixe (Decreto nº 
93.546 de 06/11/1986). Os cursos do CEMAVE àquela época 
abriam amplas oportunidades para formação de ornitólogos 
e anilhadores em todo o Brasil e América do Sul. Para 
aqueles que desejam ingressar no mundo da Ornitologia o 
anilhamento é uma das formas de se conectar diretamente 
com as aves, em par�cular as aves marinhas pouco 
estudadas face à imensidão da nossa costa!

ORNITO EM FOCO

NOTAS PARA A POSTERIDADE

Reginaldo José Donatelli
Universidade Estadual Paulista - UNESP/Bauru

Marco Aurélio Pizo
Universidade Estadual Paulista - UNESP/Rio Claro

Exemplo de fezes de ave contendo sementes em subosque de 
Floresta Atlân�ca.

Os “frugívoros críp�cos”
 Os pesquisadores brasileiros têm dado uma grande 
contribuição para a compreensão das relações complexas 
entre as aves frugívoras e as plantas cujos frutos 
consomem, muitas vezes dispersando suas sementes. Em 
um levantamento não exaus�vo, contam-se em cerca de 
350 as publicações que tratam de variados aspectos da 
relação entre as aves frugívoras e os frutos que consomem 
no Brasil (lista disponível com o autor). Nada mais 
esperado, diriam alguns pensando na grande diversidade 
da nossa avifauna e nossa flora. Mas esse interesse todo 
não brotou naturalmente de nossa biodiversidade. Fosse 
assim, países vizinhos com diversidade igualmente 
espetacular teriam contribuição semelhante nesta área e 
não têm. Brotou mesmo foi do apoio governamental ao 
desenvolvimento cien�fico duramente conquistado e 
man�do em nosso país e do esforço e interesse de muitos pesquisadores. Dentre esses destaco Miramy Macedo, Walter 
Voss (com Mar�n Sander) e Wesley Silva, que com seus trabalhos pioneiros do final da década de 1970 e início dos anos 
80 inauguraram o estudo sistemá�co da frugivoria por aves no Brasil e serviram de es�mulo para estudantes e 
pesquisadores que se seguiram. Fui um desses que encontrou no laboratório do Prof. Wesley na UNICAMP, e em colegas 
que em torno dele gravitavam, es�mulo para desenvolver a vocação de observar e estudar as aves e suas interações com
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os frutos. Comecei estes estudos em um fragmento de 
floresta em Campinas, a Mata de Santa Genebra, para logo 
depois me enveredar por muitos anos pelo Parque 
Intervales no sul do estado de São Paulo, ambas áreas de 
Mata Atlân�ca. Este, aliás, é de longe o bioma brasileiro 
mais bem estudado quanto à frugivoria por aves. Todos os 
demais biomas carecem de estudos nesta área. Não 
necessariamente estudos complexos, pois mesmo 
estudos simples sobre a dieta das aves ou observações 
focadas em plantas com frutos podem revelar surpresas e 
propiciar maior conhecimento sobre nossas aves, mesmo 
as mais comuns. Veja só: algo entre 25 a 30% das aves em 
qualquer  comunidade Neotropical  podem ser 
consideradas frugívoras, porém há muito mais espécies 
que consomem frutos e não recebem este rótulo.  Em um 
levantamento recente baseado em dados da literatura 
sobre conteúdos estomacais  e  regurgi tações, 
descobrimos que metade de 985 espécies de aves 
Neotropicais inclui frutos na dieta. Inves�gar a 
importância (sazonal, nutricional) dos frutos para estes 

“frugívoros críp�cos” e o papel deles na dispersão das 
sementes das plantas é uma linha de pesquisa promissora. 
Em certas circunstâncias ambientais, por exemplo, em 
regiões ou épocas sujeitas a déficits hídricos severos, 
podem-se descobrir importâncias mútuas para as aves e 
as plantas. Na mesma linha, aves tradicionalmente 
consideradas predadoras de sementes como columbídeos 
e psitacídeos nem sempre o são, e muito mais há por 
descobrir sobre  isso. Afinal, ao contrário do nosso 
cérebro, a  natureza frequentemente não trabalha com 
categorias. Este conhecimento todo sobre as aves 
frugívoras e suas relações com as plantas pode ir além do 
esotérico e ter aplicações nobres que vão da urgente 
restauração de habitats à alimentação de aves em 
ca�veiro para fins conservacionistas.

Marco Aurélio Pizo
Universidade Estadual Paulista - UNESP/Rio Claro

ORNITO EM FOCO

Imagem ob�da de um vídeo de câmera trap, disponível em 
Ribeiro-Silva et al. (Zoologia, 2018), evidenciando a predação 
de um ovo da Pariri, Geotrygon montana, por um tucano, 
Ramphastos dicolorus.

 A predação dos ninhos está entre as principais causas de mortalidade das aves. Por isto, acredita-se que a grande 
diversidade de �pos de ninhos, de materiais u�lizados para suas construções, de locais de nidificação, bem como muitos 
aspectos morfológicos e comportamentais dos filhotes e dos adultos sejam, pelo menos em parte, decorrentes de 
pressões de seleção natural impostas por diferentes �pos de predadores de ovos e filhotes. Desta maneira, o 
entendimento da diversificação das estratégias reprodu�vas das aves passa pela necessidade da iden�ficação destes 
predadores e do conhecimento de suas frequências em cada �po de habitat. Apenas recentemente, no entanto, 
equipamentos de monitoramento con�nuo, como as câmeras trap, a�ngiram um poder de detectabilidade sa�sfatório 
para o registro de predadores de pequeno porte. Por isto, nosso grupo de pesquisa tem realizado um trabalho de longo 
prazo que visa iden�ficar as espécies de predadores de ninhos em uma das áreas mais bem conservadas de toda a Mata 
Atlân�ca, o Parque Estadual Carlos Botelho, localizado no sudeste do estado de São Paulo. Durante seis anos de trabalhos 
realizados por diversos alunos de mestrado e doutorado, parte deste mistério começou a ser desvendado.

A iden�ficação dos predadores de ninhos

 Em um primeiro momento, os obje�vos foram testar se 
câmeras trap atualmente disponíveis no mercado poderiam 
funcionar, em subs�tuição a sistemas complexos e caros 
que eram u�lizados até então. Os testes foram promissores 
e em uma publicação apresentamos como alguns cuidados 
importantes com a instalação e com a programação das 
câmeras poderiam torná-las eficientes para a detecção de 
predadores de ninhos em áreas de florestas (Ribeiro-Silva et 
al. 2018, Zoologia). Tivemos diversas surpresas com este 
trabalho, mas talvez a maior delas tenha sido a realização 
dos primeiros registros de morcegos atuando como 
predadores de ovos e filhotes, sendo inclusive para algumas 
espécies de aves os principais predadores dos ninhos. Esta 
foi uma revelação importante porque nenhum predador de 
ninho registrado até momento combinava a detecção 
olfa�va com a habilidade de voo, o que lhes permi�u predar 
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 Ainda conhecemos muito pouco sobre as comunidades 
de predadores de ninhos presentes nos diferentes �pos de 
ambientes e sobre como estas interações podem ser 
alteradas pelas ações antrópicas. Estes estudos 
preliminares mostraram que algumas barreiras 
tecnológicas para a detecção dos predadores estão sendo 
pouco a pouco superadas, o que abre uma ampla gama de 
possibilidades de estudos evolu�vos e de conservação.

mesmo ninhos bastante inacessíveis como os da Maria-
leque, Onychorhynchus swainsoni, que ficam pendurados 
sobre corredeiras de riachos (Perrella et al. 2020, Journal of 
Avian Biology). Outra surpresa importante foi a verificação 
de que alguns predadores de ninhos que caçam u�lizando 
a visão são capazes de reconhecer e serem atraídos pelos 
ninhos propriamente ditos e não apenas pelos ovos e 
filhotes que são as fontes diretas de alimento. Trata-se da 
''hipótese do ninho críp�co'', que, embora tenha sido 
proposta pela primeira vez em 1976 pelo ornitólogo 
Alexander Skutch, nunca havia sido testada devido à falta 
de equipamentos que permi�ssem iden�ficar os 
predadores, que deveriam ser orientados pela visão. Neste 
trabalho, u�lizamos as câmeras trap para monitorar ninhos 
naturais do Tangará-dançarino, Chiroxiphia caudata, 
contendo ovos de massa de modelar brancos, pintados e 
marrons, além de ninhos vazios. Verificamos que os 
predadores, como tucanos e chocas (Thamnophilidae), 
eram atraídos com igual frequência tanto para ninhos 

vazios quanto para ninhos contendo os ovos ar�ficiais, 
independentemente de suas cores (Zima et al. 2021, Ibis). 

Mercial Roberto Francisco
Universidade Federal de São Carlos - UFSCar/Sorocaba

ORNITO EM FOCO

 Quando iniciei meus estudos ornitológicos, no começo dos anos 
2000, fiquei muito impressionado com a qualidade e grandiosidade dos 
estudos sobre biologia reprodu�va realizados por pesquisadores 
estadunidenses e europeus. Enquanto aqui no Brasil estávamos (e ainda 
estamos!) descrevendo os ninhos de muitas das nossas espécies, grupos 
de pesquisa internacionais estavam publicando os resultados de 
estudos longitudinais com décadas de duração e números amostrais na 
casa dos três dígitos (observação similar foi apresentada pelo Prof. 
Miguel Marini no ). Na época me Bole�m da SBO de Março/21
perguntava se seria possível, um dia, reproduzirmos tais estudos nos 
Neotrópicos, onde os desafios impostos por fatores bió�cos (e.g. total 
desconhecimento da história natural de inúmeras espécies) e 
socioeconômicos (e.g. falta de pessoal qualificado e de financiamento 
regular) adicionam uma dimensão ímpar a ser superada. Hoje, após ter 
par�cipado de dezenas de projetos de pesquisa em território nacional, 
acredito que o Projeto Bigodinho – Lined Seedeater Project – é o que 
apresentou as melhores respostas à pergunta que fiz há 20 anos: Sim, é 
possível fazer projetos longitudinais robustos nos Neotrópicos. 
 O Projeto Bigodinho, nascido de uma conversa no CBO do Rio de 
Janeiro em 2014, é uma parceria entre o meu grupo de pesquisa na Universidade Federal de Viçosa (UFV) e o grupo 
liderado pelo Dr. Filipe Cunha da Wageningen University & Research (WUR), Holanda. Este projeto, que obje�va estudar a 
biologia comportamental e evolu�va de aves tropicais u�lizando o bigodinho Sporophila lineola como espécie modelo, 
encontra-se no seu sé�mo ano consecu�vo. Para garan�r a viabilidade em longo prazo, reduzimos os custos do projeto ao 
mínimo adotando as seguintes estratégias: 1) os trabalhos de campo são conduzidos no próprio Campus da UFV (i.e., é 
possível conciliar as a�vidades estudan�s com as de pesquisa); 2) todos os deslocamentos são feitos a pé (i.e., não temos 
custos com veículos ou combus�veis); 3) estabelecemos, com o apoio da UFV, infraestrutura básica de alojamento dentro 
do campus e alimentação no restaurante universitário (i.e., custos com hospedagem e alimentação são pra�camente zero); 
4) embora muitos estudante tenham projetos próprios, a coleta de dados é realizada pelo grupo e para o grupo (i.e., todos 
os estudantes se beneficiam de dados prévios e deixam sua contribuição para estudantes vindouros); 5) equipamentos,

O projeto Bigodinho - Lined Seedeater Project

Equipe do Lined Seedeater Project durante a 
estação reprodu�va de 2019-2020, posando 
em frente à Field Sta�on que serviu de 
alojamento na época.

https://ararajuba.org.br/wp-content/uploads/2021/03/n%C3%BAmero-21-mar-2021.pdf
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Dalila Ferreira exibindo uma fêmea do bigodinho 
anilhada a menos de 50m das salas de aula do 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Viçosa – Campus 
Florestal. Dalila, que hoje é doutoranda em 
Zoologia pela UFMG, foi a primeira estudante da 
UFV a anilhar um bigodinho no Campus Florestal, 
tendo par�cipado a�vamente de todos os sete 
anos do Projeto Bigodinho.

Leonardo Esteves Lopes
Universidade Federal de Viçosa - UFV/Florestal

        A viabilidade em longo prazo do projeto sofreu um duríssimo teste nas duas 
úl�mas estações reprodu�vas: dar con�nuidade aos trabalhos de campo 
mesmo em face da terrível pandemia de COVID-19 que estamos vivenciando. 
Adotando protocolos de segurança rigorosos, os trabalhos de campo 
puderam ser realizados com sucesso, mesmo com as aulas presenciais 
suspensas na UFV por mais de um ano.
   Um balanço geral mostra que, até o momento, cerca de 600 bigodinhos 
foram anilhados e 530 ninhos monitorados dentro do escopo do projeto, o 
qual contou com a par�cipação de cinco bolsistas de graduação, 12 de 
mestrado e uma de doutorado, além de diversos estagiários voluntários. 
Dentre estes estão incluídos nove estudantes internacionais de três países 
dis�ntos, o que tem sido uma rica oportunidade de intercâmbio cien�fico e 
cultural para nossos estudantes. Fica aqui o convite para que outros 
pesquisadores repliquem nossa experiência em outras universidades 
brasileiras. Teremos prazer em colaborar!

materiais de consumo e a�vidades extras são financiados com fundos 
próprios da WUR (i.e., parceria internacional).

Olivério Mário de Oliveira Pinto (Jaú, SP, 
11/03/1896; Piracicaba, SP, 13/06/1981)

 Embora formado em medicina (graduou-se na 
segunda turma do Brasil), sempre possuiu uma clara 
inclinação para a zoologia, como observamos em seus 
me�culosos cadernos de estudos e primeiros ensaios 
publicados quando ele ainda cursava o que hoje 
consideramos como o ensino médio. Assim, na ausência 
de cursos superiores voltados à história natural, a sua 
graduação em medicina foi o que mais se aproximava da 
sua natural vocação. Dr. Olivério retornou para o interior 
de São Paulo em 1922, e depois de clinicar em diversas 
cidades paulistas, acabou se radicando na cidade de

 Helmut Sick, com a generosidade e a grandeza que 
caracterizam os verdadeiros mestres, o reconheceu 
como o “Nestor da ornitologia brasileira”. É um �tulo 
mais do que apropriado para aquele que, sem nenhuma 
dúvida, dedicou a sua longa carreira ao estudo das aves, 
sendo até hoje reconhecido como um dos ornitólogos 
mais importantes da região neotropical. Olivério Mário 
de Oliveira Pinto nasceu em Jaú, SP, no final do século 
XIX, filho de um médico e de uma dona de casa baianos. 
Poucos anos depois, em 1905, a família deixou o estado 
para se instalar em Salvador, Bahia, onde ele se formou 
em Medicina, em 1921, com apenas 25 anos. 
Apresentou a tese “Sobre o valor do l íquido 
cefalorraquidiano no tratamento da sífilis nervosa”, 
requisito para obtenção do �tulo de Doutor.

PERSONALIDADE ORNITOLÓGICA

Figura 1. Dr. Olivério Pinto (à direita) e Alfonso Mar�ns Olalla, em 
uma pausa nos trabalhos de campo (1940). Foto: Walter Garbe.
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 O Dr. Olivério Pinto possuía um enorme conhecimento sobre a geografia brasileira e dominava de forma notável os 
fundamentos da zoologia, taxonomia e sistemá�ca. Além disso, se interessava também sobre a biologia das aves. Em 
1936 já reconhecia a importância do anilhamento (“cintagem”) para o estudo das aves, e salvo melhor juízo, foi o 
primeiro ornitólogo brasileiro a publicar e se interessar sobre o tema. Era também sensível aos temas de conservação, 
como externou durante os trabalhos de campo no rio Paranapanema, São Paulo, ou no Rio Doce, quando 
testemunhou o brutal desmatamento da Mata Atlân�ca de baixada em Minas Gerais (Fig. 2), para a produção de 
carvão que foi u�lizado na nascente indústria siderúrgica mineira. Infelizmente seus apelos não foram ouvidos, e o 
único fragmento relevante que sobreviveu à esta brutal e rápida destruição pode ser visto no Parque Estadual do Rio 
Doce. 

 Por mo�vos não muito claros, mas certamente ligados à uma maior possibilidade de oportunidades profissionais 
ligadas também à história natural, a 
família se transfere para a cidade de 
São Paulo em 1928. Rapidamente, e 
graças ao seu talento nas artes, foi 
contratado como desenhista no 
Ins�tuto Butantã. Pouco tempo 
depois, em 1929, foi indicado ao 
cargo de Assistente na Seção de 
Zoologia do Museu Paulista, à época 
dirigido por Alfonso d'Escragnolle 
Taunay. Finalmente ali, no Museu 
Paulista,  o Dr.  Olivério Pinto 
encontrava o ambiente intelectual e 
as  condições  mater ia is  e  de 
infraestrutura para exercer uma 
longa carreira, coroada de inúmeros 
êxitos. Seus primeiros ar�gos 
versaram sobre mamíferos, mas 
rapidamente sua carreira foi logo 
tomada pelo estudo das aves, cujo 
primeiro ar�go foi publicado em 
1931, apenas dois anos após a sua 

admissão ao quadro do Museu. Como uma pequena nota à margem da ornitologia, é relevante lembrar que o Dr. 
Olivério, em 1933, também foi membro fundador da Escola Paulista de Medicina (hoje Escola Paulista de Medicina da 
Universidade Federal de São Paulo), onde ministrou aulas de Zoologia.

Araraquara, onde trabalhou como médico na Santa Casa local, além de lecionar Ciências Naturais na Escola de 
Odontologia e Farmácia. Dois anos depois, se casa com a senhora Alice Camargo.

 Para nossa sorte, o Dr. Olivério não desperdiçou esta oportunidade. Ao longo de décadas de intenso trabalho de 
campo, o nosso país, com os seus biomas ainda intactos, foi minuciosamente vasculhado pelo Dr. Olivério e pela 
equipe do setor de Zoologia do Museu Paulista, incluindo aí os célebres Ernst e Walter Garbe, João Leonardo Lima, 
Emílio Dente e Alfonso Mar�ns Olalla (Fig. 1), que coletavam e preparavam o material zoológico, especialmente aves e 
mamíferos. As coleções de Aves do Museu, iniciadas sob a gestão do Dr. Hermann von Ihering, seu primeiro diretor, 
foram larga e rapidamente ampliadas, numa inicia�va cujos frutos são colhidos ainda hoje (e serão para sempre) e que 
são o testemunho material indispensável e insubs�tuível da nossa diversidade.

 O Brasil da década de 1930 era um país cheio de oportunidades interessantes para a pesquisa no campo da história 
natural. A despeito das expedições de completo sucesso empreendidas por muitos naturalistas estrangeiros ao longo 
do século XIX, que finalmente e tardiamente revelaram ao mundo a diversidade de aves brasileiras, havia muito a ser 
feito e nem era necessário viajar longas distâncias. Mesmo os arredores da cidade de São Paulo, como a Estação 
(Reserva) Biológica do Alto da Serra de Paranapiacaba (a primeira do seu gênero criada na América do Sul), em Santo 
André, guardavam muitas novidades e a cidade de Bauru, a meros 300 km da capital, era considerada como a porta de 
entrada para o sertão do Brasil! 

Figura 2. Da esquerda para direita: Nair Olalla (esposa) e sua irmã, Olivério Pinto e 
Walter Garbe durante trabalhos de campo no rio Doce, MG (1940). Observe o 
desmatamento ao fundo. Foto: Walter Garbe.
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 As suas primeiras viagens de campo datam já de 1931 e se estenderam por quase 40 anos, de forma que apenas o 
Pampa não foi explorado por ele. Exímio a�rador, Dr. Olivério manejava muito bem a sua espingarda calibre 36mm, a 
única ferramenta disponível para a busca de espécimes para estudo. Por outro lado, não era um bom taxidermista, e 
essa tarefa era deixada para os seus companheiros de campo, reconhecidamente mais hábeis. Dono de uma caligrafia 
miúda (Fig. 3), u�lizando caneta-�nteiro (ou bico de pena, para ficarmos nas aves), anotava tudo minuciosamente e 
suas impressões eram publicadas em seus ar�gos em um es�lo bastante peculiar, cuja introdução se assemelhava a 
um diário de campo. A leitura destes ar�gos ainda é bastante prazerosa e enriquecedora e o leitor é imediatamente 
transportado para um país repleto de contrastes e de casos pitorescos. O es�lo era rebuscado, sem ser pedante, e 
passava longe da linguagem direta, quase telegráfica, que caracteriza a comunicação cien�fica dos nossos dias. O Dr. 
Olivério era um fã da palavra escrita e longos ar�gos, como o das aves do Ita�aia (1951), foram totalmente escritos à 
mão, em mais de uma versão. Milhares de páginas manuscritas com essa caligrafia miudinha, incluindo copiosa 
correspondência com pesquisadores de vários países, encontram-se arquivadas no Museu de Zoologia. Os 
manuscritos eram produzidos desta forma, sendo posteriormente da�lografados e, só após uma cuidadosa revisão, 
enviados para publicação, quase sempre nos periódicos do Museu. Um penoso trabalho, inimaginável nos tempos em 
que vivemos.

 Seu conhecimento sobre a literatura zoológica e, especialmente ornitológica, era enciclopédico. Dr. Olivério era 
fluente em diversos idiomas e lia absolutamente tudo o que era publicado sobre as aves. A biblioteca do Museu 
sempre foi muito bem abastecida e, além disso, ele recebia separatas (para quem não sabe, separata era o PDF da 
época) de colegas estrangeiros. Além de desenvolver um programa de coletas metódico, inteligente e muito bem 
planejado, o que tornou a coleção de aves do Museu uma referência mundial para as aves brasileiras, o Dr. Olivério 
possuía uma inacreditável disciplina em laboratório e uma notável capacidade de trabalho, que se refle�u em muitas 
dezenas de ar�gos cien�ficos publicados ininterruptamente entre 1931 e 1979 (48 anos publicando!), quase todos 
eles em português. Este fato, especialmente nos dias de hoje, chama a nossa atenção. A publicação em um idioma 
pouco falado ou pouco conhecido nos meios cien�ficos internacionais poderia ter diminuído o valor e o impacto 
cien�ficos dos seus trabalhos, mas, ao contrário, todos os autores importantes da época faziam questão de traduzir os 
ar�gos do Dr. Olivério, o que pode ser atestado através da sua volumosa correspondência internacional.

Figura 3. Parte do manuscrito do primeiro volume do Ornitologia brasiliense. Foto: Luís Fábio Silveira.
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 O Dr. Olivério logo percebeu a necessidade de se catalogar a diversidade de aves brasileiras. Certamente inspirado 
pelos célebres catálogos de aves do Museu Britânico e das Américas, bem como pela listagem publicada por Ihering & 
Ihering (1907), em 1938 e 1944 ele publica dois extensos e detalhados catálogos sobre a avifauna brasileira, obras que 
jamais deixaram de ser referência obrigatória para taxonomistas, sistematas e biogeógrafos. A cuidadosa revisão de 
literatura e o exame dos espécimes depositados no MZUSP tornou possível, ao longo da sua longa carreira, que ele 
descrevesse 62 novos táxons, um número que dificilmente será suplantado por qualquer outro ornitólogo brasileiro. 
Em 1964, publica uma das suas obras mais importantes (e, atualmente, junto com o catálogo de 1938, uma das mais 
raras), o livro Ornitologia Brasiliense. Este livro tratava de parte dos não-passeriformes e dava um passo muito além 
dos catálogos, sendo uma obra de síntese sobre as aves do Brasil, extremamente detalhada e magnificamente bem 
ilustrada. Muitos caracteres diagnós�cos de diversos gêneros e espécies foram ilustrados pela primeira vez e o livro 
obteve excelente recepção e repercussão na comunidade cien�fica. O segundo volume, ainda tratando das aves não-
passeriformes, foi por ele escrito logo em seguida, mas divergências polí�cas impediram a sua publicação e este 
manuscrito, visto pronto para a publicação por diversos pesquisadores, encontra-se atualmente perdido. Em 1978 
publicou o “Novo catálogo das aves do Brasil, primeira parte”, que tratava de todos os não-passeriformes e de parte 
dos passeriformes, em um formato já bastante dis�nto (e algo empobrecido) daquele de 1938 e 1944. 

 Em 1939 acontece uma mudança organizacional importante no Museu. A Seção de Zoologia é desmembrada do 
Museu Paulista e passa a se chamar Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. O 
Dr. Olivério, em seguida, é nomeado diretor da Ins�tuição, cargo que ele ocupou até 1956, ano da sua aposentadoria. 
Ainda teve tempo de testemunhar mais uma, e defini�va, mudança ins�tucional quando, em 1969, o Departamento 
de Zoologia da Secretaria da Agricultura é incorporado pela Universidade de São Paulo, quando então é criado o 
Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), que detém atualmente os maiores acervos zoológicos da 
região Neotropical, com aproximadamente 11 milhões de exemplares. É também relevante lembrar, como num ciclo 
que se fechou, que o Museu Paulista, de onde o Departamento de Zoologia foi desmembrado em 1939, hoje é um dos 
quatro museus estatutários da Universidade de São Paulo, ambos localizados no histórico bairro do Ipiranga. O Dr. 
Olivério Pinto também criou e foi o primeiro editor dos dois periódicos do MZUSP, os “Papeis Avulsos do Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo” e os “Arquivos de Zoologia”, onde boa parte da sua produção foi publicada. As 
a�vidades administra�vas como Diretor em nada impactaram a sua produção cien�fica, a curadoria da sempre 
crescente coleção de aves e os seus trabalhos de campo. 

 A obra do Dr. Olivério não ficou restrita apenas (como se fosse pouco!) à taxonomia ou à sistemá�ca das aves 
brasileiras. Sua erudição e conhecimento também nos presentearam com obras como a tradução do Reise, do 
Príncipe de Wied, pelos estudos crí�cos sobre a obra de Marcgrave e Piso, em obras monográficas sobre algumas 
famílias de aves brasileiras, a Zoologia brasileira e a história da Ornitologia no país, publicado em 1979, e que foi o seu 
úl�mo livro. Também foi membro honorário de diversas sociedades cien�ficas internacionais, o que de alguma forma 
também atesta a importância e o reconhecimento do seu trabalho. Felizmente, outros ornitólogos contemporâneos, 
como o próprio Dr. Helmut Sick, além dos próprios Curadores da Seção de Aves do MZUSP que o sucederam (Fig. 4), 
puderam compar�lhar, cada qual ao seu modo, do grande conhecimento acumulado ao longo de boa parte do século 
XX pelo Dr. Olivério. Infelizmente, à época em que o Dr. Olivério estava em a�vidade, não exis�am cursos de pós-
graduação em Zoologia e os cursos de biologia ou história natural pouco ajudavam àqueles que pretendiam 
desenvolver a sua carreira na ornitologia, de modo que muitos talentos certamente não �veram a oportunidade de

 A década de 1950 foi extremamente marcante na carreira do Dr. Olivério. Em suas viagens ao nordeste brasileiro 
ele fez as duas maiores descobertas da sua bem-sucedida carreira. Em 1950 ele publica provavelmente a primeira foto 
conhecida de um exemplar vivo da arara-azul-de-lear, Anodorhynchus leari, e indica uma possível região de 
ocorrência no nordeste do Brasil, contribuindo não apenas para reforçar a iden�dade de A. leari frente a A. 
hyacinthinus, mas também para indicar possíveis locais de ocorrência natural, mistério esse que só foi devidamente 
resolvido por Helmut Sick no final da década de 1970. Outra descoberta importante, e considerado por ele como a 
mais relevante da sua carreira, ocorreu em Alagoas. Dr. Olivério foi o primeiro pesquisador, depois da descrição de 
Marcgrave, em 1648 (!!!), a encontrar o ainda raríssimo mutum-de-alagoas (Pauxi mitu). A fêmea coletada é, ainda 
hoje, um dos mais icônicos exemplares presentes entre os mais de 120.000 espécimes da coleção do MZUSP. Este 
espécime confirmou a existência de um Cracidae de grande porte nas matas do Centro Pernambuco de Endemismo e 
resolveu um mistério e uma controvérsia que persis�a desde a descrição do mutum-cavalo (Pauxi tuberosa) por Spix, 
em 1825. Pauxi mitu é ainda hoje uma das aves mais raras e ameaçadas de ex�nção no Brasil e recentemente alguns 
indivíduos  foram reintroduzidos  ao seu hábitat original.



 Não �ve a sorte de conhecê-lo pessoalmente, o que lamento mui�ssimo. Alguns colegas do Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo ainda se recordam da sua presença na seção de Aves e nos corredores do MZUSP entre os 
anos de 1960 e 1980. Um homem alto, sempre muito elegante e que se expressava em um português perfeito, sempre 
falado à voz baixa, e sempre de muito bom humor. Tive a oportunidade de conviver intensamente com dois dos seus 
filhos, Eudóxia e Eduardo, que gen�lmente compar�lharam comigo inúmeras e inesquecíveis histórias familiares de 
um pai carinhoso, preocupado com a educação dos filhos, muito estudioso e dedicado à ciência. Fui presenteado com 
diversos itens pessoais do Dr. Olivério, além de manuscritos e livros da sua biblioteca, que foram doados ao MZUSP 
para ajudar a perpetuar a memória e a obra não só de um grande homem, mas sobretudo de um cien�sta notável e 
inspirador para a Zoologia e a Ornitologia brasileiras.

desenvolver as suas carreiras junto aos profissionais de museus. Também não causa qualquer espanto que diversos 
destes profissionais, não só na ornitologia, e ao longo de quase três quartos do século XX, não eram graduados em 
biologia. O cenário só começa a mudar a par�r da década de 1970, quando os primeiros cursos de pós-graduação em 
Zoologia são defini�vamente implementados no Brasil, dando início à formação de uma maior massa crí�ca de 
profissionais que deságua na atual grande soberania cien�fica e liderança da ornitologia brasileira.
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Figura 4. Curadores da coleção de Aves do MZUSP durante o século XX. Da esquerda para a direita: Olivério Pinto, Fernando da 
Costa Novaes (que depois se transferiu para o Museu Paraense Emílio Goeldi, MPEG, onde desenvolveu uma brilhante carreira), 
Eurico Camargo (cunhado de Olivério) e Hélio Camargo, úl�mo curador da coleção no século passado. Foto: autor desconhecido.

Prof. Dr. Luís Fábio Silveira
Chefe da Divisão Cien�fica | Curador das Coleções Ornitológicas

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo
E-mail: lfs@usp.br
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Promovendo o estudo e conservação\
das aves brasileiras desde 1987
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(qualquer categoria)
Amigo da SAVE
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INFORMES DA SBO

 Em maio/2021, a SBO estabeleceu parceria com a SAVE Brasil. A par�r de agora, a(o) sócia(o) da SBO que es�ver em 
dia com sua anuidade pode se tornar "Amigo da SAVE" por R$60,00 anuais. Além de descontos em diversos parceiros, 
a(o) sócia(o) também terá acesso irrestrito à "Birds of the World", uma fonte excelente  e constantemente atualizada 
de informações para estudo, pesquisa e, por que não, diversão sobre as aves de todo o mundo.

 Nosso próximo Congresso Brasileiro de Ornitologia está chegando. Este ano, devido à pandemia de COVID-19, o 
evento será online, portanto uma excelente oportunidade para grandes trocas de experiência com colegas ornitólogos 
de todo o Brasil e do exterior no conforto da sua casa! Visite o site e acompanhe toda a programação, que está 
fantás�ca!
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